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RESUMO:O objetivo deste trabalho foi avaliar e ajustar a resposta de plantas de erva-

quente (Borreria latifolia) e poaia-branca (Richardia brasiliensis) a diferentes concentrações 

do herbicida glyphosate. O estudo foi desenvolvido em casa-de-vegetação, arranjado em 

delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. Foram avaliadas nove 

concentrações de do herbicida glyphosate (0, 43, 73, 124, 211, 360, 612, 1040 e 1768 g e.a. 

ha-1) para o controle de Borreria latifolia e Richardia brasiliensis. Realizou-se avaliações de 

controle aos 14 e 28 dias após a aplicação (DAA) e massa da parte aérea seca. Com os 

resultados obtidos, evidenciou-se controle satisfatório para as duas espécies estudadas com 

o emprego da dose 612 g e.a. ha-1. Em decorrência ao maior controle de erva-quente e 

poaia-branca, observou-se também uma maior redução da MPAS atingindo 

aproximadamente 100% com o emprego da dose de 1040 g e.a. ha-1. 
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INTRODUÇÃO 

 As espécies Borreria latifolia e Richardia brasiliensis são plantas nativas no Brasil, 

ocorrendo com maior intensidade nas regiões Sudeste, Centro-oeste, Sul e também Norte 

(KISSMANN & GROTH, 1995). Espécies herbáceas, anuais e que se desenvolvem em todo 

o país vegetando em áreas ocupadas por lavouras anuais e/ou perenes (MOREIRA; 

BRAGANÇA, 2010). A propagação dessas espécies é via sementes.  

 A resposta de B. latifolia e R. brasiliensis ao herbicida glyphosate é bem 

documentada na literatura. Estas espécies são referidas como tolerantes ao glyphosate 

(MONQUERO et al., 2005; PROCÓPIO et al., 2007; VARGAS; CERDEIRA et al., 2010). 

 A relação entre doses de herbicidas e controle de plantas daninhas é de suma 

importância para o entendimento de diversos aspectos relacionados à sua eficácia. Curvas 



de dose-resposta têm sido empregadas para estudar o efeito biológico dos herbicidas, seja 

para avaliar o controle, resistência de plantas daninhas aos herbicidas ou para verificar a 

persistência dessas substâncias no solo. 

O Objetivo deste estudo foi avaliar o controle de B. latifolia e R. brasiliensis através 

de curva dose resposta com o emprego de doses crescentes do herbicida glyphosate. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Os experimentos foram montados em vasos de polietileno de 5 dm³ de capacidade, 

contendo solo do tipo Latossolo Vermelho distroférrico previamente peneirado, em casa-de-

vegetação, na Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Campus Pato Branco, 

Paraná. Os tratamentos consistiram das doses de glyphosate de 0, 43, 73, 124, 211, 360, 

612, 1040 e 1768 g e.a. ha-1, montado em delineamento inteiramente casualizado, com 

quatro repetições por tratamento.  

 As sementes da espécie erva-quente foram submetidas à superação de dormência 

por 30 minutos em calor seco a 60ºC + 3 horas de imersão em nitrato de potássio 2% e 

germinadas em gerbox. Em cada vaso transplantaram-se duas plântulas de poaia-branca 

para o estudo 1 e duas plântulas de erva-quente para o estudo 2 com 15 dias de idade. 

Após 20 dias efetuou-se o desbaste, deixando-se uma plântula/vaso.A aplicação dos 

tratamentos foi realizada quando as plantas atingiram o estádio de 6 a 8 folhas totalmente 

expandidas.Os tratamentos foram aplicados com pulverizador costal pressurizado por CO2 a 

43 lbf/pol2, mantido à pressão constante, com pontas tipo leque 11002, distanciados entre si 

de 0,50 m em barra com 1,5 m de largura, totalizando volume de calda aspergida de 200 L 

ha-1.  

Após 14 e 28 da aplicação (DAA) do herbicida realizaram-se as avaliações de 

controle. Para isto, baseou-se na escala proposta por Frans et al. (1986), sendo: 0% efeito 

nulo dos herbicidas sobre as plantas e a 100%,  morte total das plantas. Após a última 

avaliação também determinaram-se a massa da parte aérea seca (MPAS). Para 

determinação da MPAS, as plantas foram secas em estufa a 60ºC, até se atingir massa 

constante. 

 Os dados coletados foram submetidos à análise da variância dos resultados pelo 

teste F a 5% de probabilidade de erro. A relação entre níveis de fator quantitativo e variáveis 

resposta foi ajustada por regressão não linear. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O herbicida glyphosate controlou eficientemente as plantas de erva quente e poaia-

branca (p≤0,05) aos 14 DAA, principalmente quando utilizou-se a dose 1768 g e.a. ha-1 (Fig 

1 A e C). Por outro lado, quando as avaliações foram realizadas aos 28 DAA, observou-se 



um controle da erva-quente maior que 80% quando as plantas foram pulverizadas com a 

dose de 360 ge.a. ha-1, entretanto, para a espécie poaia-branca foi necessário a dose 612 g 

e.a. ha-1 para atingir controle acima de 80%. Os resultados deste estudo demonstram que 

obteve-se controle satisfatório, ou seja, acima de 80% para as espécies estudadas com o 

uso da dose 620 g e.a. ha-1, recomendada comercialmente. 
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Figura 1: Controle de Borreria latifolia 14 (A) e 28 DAA (B) e Richardia brasiliensis 14 (C) e 
28 DAA (D) em resposta à doses do herbicida glyphosate. UTFPR – Pato Branco, 2014. 
  
 Com o objetivo de verificar o efeito da associação de diferentes herbicidas com 

glyphosate para o controle de Commelina benghalensis e B. latifolia, Ramires et al. (2011) 

observaram que a aplicação isolada de duas doses de glyphosate atingiram 100% de 

controle aos 7 DAA para B. latifolia, não apresentando diferença em relação aos resultados 

apresentados pelas misturas. 

 Dados contraditórios aos encontrados neste estudo para R. brasiliensis foram obtidos 

por Sharma & Singh (2001), que observaram que o uso isolado de glyphosate na dose 770 g 

i.a. ha-1 para o controle de R. brasiliensis apresentou baixa eficiência,  tendo atingido no 

máximo 14% de controle, quando o mesmo foi aplicado isoladamente. Resultados 

semelhantes foram observados por Cechin et al. (2012), que obtiveram um controle de 17% 

aos 21 DAT, com 2880 g i.a. ha-1 de glyphosate. 

 Como consequência, ao maior controle de erva-quente e poaia-branca, observou-se 



também uma maior redução da MPAS (p≤0,05), quando as plantas foram pulverizadas, com 

as doses a partir de 612 g e.a. ha-1, reduzindo em aproximadamente 80% a MPAS (Fig 2 A e 

B). 
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Figura 2: Redução da massa da parte aérea seca de Borreria latifolia (A) e Richardia 
brasiliensis (B) em resposta à doses do herbicida glyphosate. UTFPR – Pato Branco, 2014. 
 

Dados obtidos em pesquisa realizada por Ramires et al. (2009) corroboram com os 

resultados obtidos no presente estudo para MPAS de Spermacoce latifolia (Fig. 2 A), os 

mesmos observaram redução expressiva na massa da parte aérea seca em plantas com o 

emprego da dose de 960 g e.a. ha-1, totalizando 100% de redução. 

 

CONCLUSÕES 

 Os tratamentos testados controlaram satisfatoriamente as espécies B. latifolia e R. 

brasiliensis. A MPAS apresentou redução expressiva, decorrente da alta eficiência do 

herbicida glyphosate para controlar ambas as espécies estudadas. 
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